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RESUMO: Objetivando analisar a flutuação populacional de Cosmosoma achemon no período de dois anos, numa 

área antrópica na Amazônia oriental foi realizado este estudo. As amostragens foram feitas em dois pontos 

amostrais (PAs) durante dois anos (agosto de 2015 a julho de 2017), com armadilhas luminosas modelo 

“Pensilvânia” durante cinco noites consecutivas. Na análise foram utilizados os dados de abundância (N), para 

observar a distribuição da espécie foi realizada análise circular com o teste de Rayleight (Z) e verificada a sua 

significância. Para avaliar a relação da abundância com os parâmetros climáticos, temperatura média mensal (T 

°C), umidade relativa (UR %) e precipitação total mensal (PP mm) foi realizada correlação de Pearson e sua 

significância. Foram capturados 512 espécimes (N), sendo que borda da lavoura (vegetação secundária) apresentou 

maior abundância (N= 304) equivalente a 59,4%. A análise circular demostrou que a espécie não possui uma 

distribuição homogênea durante os períodos, a espécie demostrou ter preferência na sua distribuição pelo período 

mais chuvoso e início do período menos chuvoso (fevereiro a julho). Só obtivemos correlação entre T °C e a UR 
% com a abundância no primeiro ano (agosto/2015 a julho/2016). 
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EASTERN AMAZON 

 
 

ABSTRACT: With the objective of studying the population fluctuation of Cosmosoma achemon in an area with 

anthropization in the eastern Amazon for two years (August 2015 to July 2017), this work was carried out. 

Sampling was performed at two sampling points (PAs) with “Pennsylvania” model light traps for five consecutive 
nights. In the analysis, abundance data (N) were used, to observe the distribution of the species, a circular analysis 

was performed with the Rayleight test (Z) and its significance was verified. To evaluate the relationship of 

abundance with climatic parameters, mean monthly temperature (T °C), relative humidity (RH %) and total 

monthly rainfall (PP mm) Pearson's correlation and its significance were performed. A total of 512 specimens (N) 

were captured, with the edge of the crop (secondary vegetation) showing the highest abundance (N=304), 

equivalent to 59.4%. The circular analysis showed that the species does not present a homogeneous distribution 

during the periods in which the species showed a preference in its distribution for the wettest period and the 

beginning of the less rainy period (February to July). We only found correlations between T °C and RH % with 

abundance in the first year (August/2015 to July/2016). 
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INTRODUÇÃO 

 

Os avanços da fronteira agrícola e outros processos antrópicos, têm causado perdas 

inestimáveis da biodiversidade (MARINI-FILHO & FREITAS 2011), em especial na 

Amazônia (FEARNSIDE, 2003). No Pará a redução de áreas florestais, está ligada à produção 

de madeira, gado e grãos, sendo que a monocultura de soja é a principal (CABRAL & GOMES, 

2013). No período de 2001 a 2011, a área plantada com soja no Estado, teve um aumento 

expressivo, a área de cultivo passou de 2,9 mil hectares em 2001 para 119,2 mil hectares em 

2011, com previsão de que aumente para 535,1 mil hectares em 2018 (CONAB, 2018). 

Em muitos lugares, como é o caso de Mojuí dos Campos, a monocultura de soja, veio 

substituir à pecuária e os sistemas agroflorestais, ocupando grandes extensões de terra 

(CASTRO, 2005; GUSMÃO et al., 2017). O aumento nas taxas de desmatamento, assim como 

o risco de contaminação de rios e solos por uso abusivo de agrotóxicos, são uns dos principais 

impactos potencialmente previstos em virtude da expansão do cultivo de soja 

(SCHLESINGER, 2008). GUSMÃO et al. (2017) destacam que a vegetação secundária tem se 

tornado um novo alvo para as plantações de grãos nos últimos anos podendo aumentar ainda 

mais os impactos provenientes da expansão do monocultivo. 

Insetos apresentam uma grande importância ecológica pois, atuam na ciclagem de 

nutrientes, polinização, dispersão de sementes, na estrutura e fertilidade do solo, controle 

populacional e fonte de alimento para outros animais (FISHER, 1998; RAFAEL et al., 2012) 

e, pelo seu tamanho pequeno, são bons bioindicadores (BROWN Jr., 1997). 

Os lepidópteros (mariposas e borboletas) apresentam grande importância ecológica na 

polinização e herbivoria, além de serem ótimos bioindicadores de qualidade de vegetação em 

diferentes tipos de hábitats, adaptando-se ligeiramente às modificações (DUARTE et al., 2012). 

Na Amazônia, alguns estudos de dinâmica populacional em áreas alteradas já foram 

conduzidos, em especial na cultura de Eucalipto, onde algumas espécies de Arctiini foram 

relatadas como pragas primárias (Eupseudosoma aberrans Schaus, 1905 e Eupseudosoma 

involuta (Sepp, [1855])) e secundárias (Cosmosoma auge (Linnaeus, 1767) e Idalus admirabilis 

(Cramer, [1777])) (ZANUNCIO et al., 2014). 

Cosmosoma achemon (Fabricius, 1781) é uma espécie de mariposa da ordem 

Lepidoptera, possui ampla distribuição geográfica tendo registros nos Estados Unidos, Porto 

Rico e Brasil, com ocorrência em quinze estados brasileiros (Amazonas, Bahia, Espírito Santo, 

Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte, Rondônia, São Paulo e Tocantins), inclusive no Distrito Federal (FERRO & 

DINIZ, 2010). No estado do Pará, tem ocorrência em quatro municípios (Belém, Óbidos, 

Prainha e Santarém) (TESTON & FERRO, 2019). 

Flutuação populacional é o estudo das variações na abundância e distribuição das 

espécies de insetos e, esta variação é dependente dos fatores bióticos e abióticos (SILVEIRA 

NETO et al., 1976; COSTA et al., 2008). Ainda são desconhecidas as características 

populacionais de muitas espécies de lepidópteros, sendo importante monitorar a sazonalidade 

da população (JANUÁRIO et al., 2013). 

Muitas espécies de insetos são fototrópicos positivos, incluindo as mariposas, desta 

forma o uso de armadilhas luminosas se torna adequado para o monitoramento da flutuação 

populacional delas (SILVEIRA NETO et al., 1976; JANUÁRIO et al., 2013). 

Na região amazônica, as variações sazonais são determinadas especialmente pela chuva, 

que é a variável climatológica mais importante, dividindo o ano em dois períodos, mais e menos 

chuvoso (MORAES et al., 2005) e, deste modo, pode influenciar na distribuição sazonal dos 

insetos. 

Objetivando conhecer as variações de abundância e distribuição de adultos da mariposa 

Cosmosoma achemon em um ambiente com forte alteração antrópica, na Amazônia, foi 
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realizado este estudo, tendo em vista a escassez deste tipo de conhecimento sobre os insetos 

que compõem as comunidades naturais amazônicas. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Área de coleta 

 

As coletas foram realizadas em uma área de lavoura no município de Mojuí dos Campos, 

Pará, em dois pontos amostrais, com distância de aproximadamente 350 metros de um para 

outro, o P1, no interior da lavoura (02°41’44,15”S e 54°34’14,34”O) ou seja, área de cultivo e, 

o P2, na borda da lavoura (02°41’51,74”S 54°34’8,61”O) ou seja, área de vegetação secundária 

(Figura 1), durante o período de agosto de 2015 a julho de 2017. Na área de lavoura, o cultivo 

de soja é realizado de janeiro até maio, e entre as safras (maio a agosto) é feito o cultivo de 

milho. Para se iniciar um novo cultivo de soja é feito o chamado vazio sanitário, que 

compreende o período de setembro até dezembro. 

 

 
 

Figura 1. Área de estudo em Mojuí dos Campos, Pará. Pontos de coleta da espécie Cosmosoma 

achemon: interior da lavoura (P1) e borda da lavoura (P2). 

 

 

A temperatura média anual da região foi de 25,5°C e o clima do tipo “Am” de acordo 

com a classificação de Köppen e Geiger. Outubro é o mês mais quente e junho apresentou a 

temperatura média mais baixa do ano (CLIMATE-DATA.ORG, 2018). A região é marcada por 

uma estação mais chuvosa, se estendendo de dezembro a maio, onde abril é considerado o mês 
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de maior precipitação, e uma estação menos chuvosa, compreendendo os meses de junho a 

novembro, sendo os menores índices pluviométricos registrado no mês de novembro 

(MORAES et al., 2005; CLIMATE-DATA.ORG, 2018). 

Coleta e identificação 

 

Em cada ponto amostral (PA), foi instalada uma armadilha, modelo “Pensilvânia” 

(FROST, 1957), a dois metros do solo (Figura 2), ativadas por baterias 12 V, ligadas ao 

anoitecer (18:00 horas) e desligadas ao amanhecer (06:00 horas). O período das coletas foi de 

24 meses, uma vez por mês durante cinco noites consecutivas em cada PA, totalizando 120 

noites de amostragem com 240 amostras coletadas no total. 

 

 
 

 

Figura 2. Armadilha luminosa modelo “Pensilvânia” 

 

 

As coletas foram encaminhadas ao Laboratório de Estudos de Lepidópteros 

Neotropicais (LELN) do Programa de Ciências Naturais (PCNAT) da Universidade Federal do 

Oeste do Pará (UFOPA), onde foram feitas respectivamente a triagem, montagem, identificação 

e contagem dos espécimes. 

O material testemunha encontra-se depositado na Coleção Entomológica do LELN. 

Para a captura das mariposas obteve-se autorização do Sisbio/ICMBio para atividade 

com finalidades científicas (48218-1). 

 

Dados climáticos 

 

Os dados meteorológicos utilizados foram obtidos do banco de dados “NASA Power” 

(https://power.larc.nasa.gov/), que disponibiliza registros climáticos globais. Utilizamos os 

valores de três parâmetros climáticos (temperatura média mensal (T °C), precipitação total 

mensal (PP mm) e umidade relativa do ar média mensal (UR %)). Os dados climáticos foram 

extraídos através das coordenadas entre os dois pontos amostrais. 

 

https://power.larc.nasa.gov/
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Análise de dados 

 

Foram utilizados os dados totais da abundância (N) mensal de Cosmosoma achemon, 

visando averiguar o melhor mês e período de amostragem da espécie, cada frequência de 

ocorrência da espécie foi transformada em ângulo, por exemplo, mês de agosto de 2015 sendo 

o mês de início das coletas corresponde ao ângulo 0, setembro ângulo 30 e assim 

sucessivamente. 

Para análise de dados, utilizamos a estatística circular realizada através do software 

Oriana 4.02 (KOVACH, 2013), que tem sido utilizada em estudos de dados fenológicos, porém, 

geralmente, também é aplicada em estudos de observação de fenômenos direcionais, assim 

como fenômenos periódicos (IZBICKI & ESTEVES, 2008). 

A análise circular é indicada para testar picos de abundância e sua significância. A 

abundância mensal de cada ano em separado da espécie, foram plotadas em histogramas 

circulares. O vetor médio (μ) indica o ângulo médio de concentração equivalente ao mês, e o 

vetor r indica o coeficiente de concentração dos dados no histograma, podendo variar de 0 a 1, 

sendo 0 quando a distribuição é uniforme no histograma e 1 quando a concentração é máxima 

em uma única direção. Assim o vetor r é a medida de concentração da abundância em 

determinado período de amostragem. O teste de Rayleigh (Z) foi utilizado, com um nível de 

significância 5%, para demonstrar a suficiência estatística dos dados quando os resultados são 

inferiores a 1, além de expressar se existe um padrão de distribuição uniforme da espécie ao 

longo do ano ou se trata-se de um padrão sazonal. (ZAR, 2010). 

Para verificar os efeitos dos dados meteorológicos (T °C, UR % e PP mm) sobre a 

abundância e distribuição em cada período de 12 meses, foram realizadas correlações de 

Pearson, utilizando o programa PAST (HAMMER et al., 2001). 

 

RESULTADOS 

 

Foram coletados 512 espécimes de Cosmosoma achemon nos dois pontos amostrais 

durante os dois anos de coleta. A área da borda da lavoura (vegetação secundária) apresentou 

maior abundância (N= 304) equivalente a 59,4%, no interior da lavoura, onde foram 

encontrados (N= 208) representando, 40,6% do total da abundância. 

No primeiro período de coleta, agosto/2015 até julho/2016 foram encontrados um total 

de 197 espécimes, sendo 120 encontrados na área borda da lavoura e 77 no interior da lavoura 

(Tabela 1). Neste primeiro período os meses de maio, junho e julho foram os que apresentaram 

maior abundância. 

No segundo período de coleta, agosto/2016 até julho/2017 foram encontrados um total 

de 315 espécimes dos quais 184 na área borda da lavoura e 131 no interior da lavoura (Tabela 

1). Neste período os meses de fevereiro, março e abril foram os que apresentaram maior 

abundância. 
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Tabela 1. Abundância mensal de Cosmosoma achemon (Fabricius, 1781) (Arctiini, Euchromiina) 

capturadas com armadilha luminosa em cada ponto amostral (P1 e P2) e total, no período, entre agosto de 

2015 e julho de 2017, numa área antrópica em Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. P1 = Interior da lavoura e 

P2 = Borda da lavoura. 

 
 

Os padrões anuais de distribuição e abundância de C. achemon destacam, no primeiro 

período de coleta (Figura 3) o mês de junho de 2016 cujo comprimento do vetor r é igual a 

0,843 já, para o segundo período o mês de abril de 2017 com vetor r é igual a 0,708 (Figura 4). 

 

 
 

Figura 3. Histograma circular de abundância e distribuição de Cosmosoma achemon (Arctiini, Euchromiina) 

capturadas com armadilhas luminosas no período de agosto de 2015 a julho de 2016, numa área antrópica, 

Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

 

 

O teste de Rayleigh (Z) para o primeiro período de coleta apresentou valor de 136,757 

e, o de significância apresentou um valor p <0,00001, ou seja, valor muito inferior a 1, ambos 

demostram que os resultados encontrados possuem significância estatística. 
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Figura 4. Histograma circular de abundância e distribuição de Cosmosoma achemon (Arctiini, Euchromiina) 

capturadas com armadilhas luminosas no período de agosto de 2016 a julho de 2017, numa área antrópica, 

Mojuí dos Campos, Pará, Brasil 
 

O teste de Rayleigh (Z) para o segundo período apresentou o valor de 154,346 e, o de 

significância apresentou um valor p <0,00001, os testes demostram que os resultados 

encontrados possuem significância estatística. 

Os dados meteorológicos no período para a área, bem como a abundância (N) mensal 

são apresentados na Tabela 2, as correlações de Pearson para o período de agosto/2015 e 

julho/2016, para os parâmetros analisados (T °C, UR % e PP mm) e a abundância (N) foram 

medianas entre a abundância e a T °C e UR %, sendo negativa para N x T °C (r= -0,648; p= 

0,023) e positiva entre N x UR % (r= 0,636; p= 0,026) e, não houve correlação entre N x PP 

mm (r= 0,177; p= 0,582). 

 
Tabela 2. Abundância (N) mensal de Cosmosoma achemon (Fabricius, 1781) (Arctiini, Euchromiina) 

capturadas com armadilha luminosa e dados climáticos (T °C, UR % e PP mm) * em cada período, entre 

agosto de 2015 e julho de 2017, numa área antrópica em Mojuí dos Campos, Pará, Brasil. 

 

 
* Dados obtidos de NASA POWER Project's Hourly 2.0.0 versão em 24/08/2022. 
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As correlações de Pearson para o período de agosto/2016 e julho/2017, foram fracas 

entre a abundância e a T °C, UR % e PP mm, sendo negativa para N x T °C (r= -0,527; p= 

0,078) e positivas entre N x UR % (r= 0,554; p= 0,062) e N x PP mm (r= 0,534; p= 0,073). 

 

 

DISCUSSÃO 

 

A partir dos dados obtidos neste estudo, os resultados comprovaram que a distribuição 

de C. achemon é caracterizada por um fenômeno sazonal, tendo em vista que ela não foi 

uniforme em nenhum dos dois períodos de coleta. 

A maior abundância foi encontrada na borda da lavoura (área de vegetação secundária) 

para ambos os períodos do estudo equivalente a 59,3% da espécie, porém a diferença de 

porcentagem para as duas áreas de coleta (borda e interior da lavoura) foi de apenas 11,6% não 

representando de grande diferença e relevância na caracterização da distribuição e abundância 

de C. achemon. Isto pode ser em função da vegetação secundária apresentar um ambiente mais 

heterogêneo e possuir conexão com outras vegetações florestais, uma vez que estes tipos de 

ambientes ofertam mais locais para refúgios, sítios para oviposição e recursos alimentares, 

ressaltando a importância de ambientes mais complexos na manutenção da espécie (MERCKX 

et al., 2012; BRAGA & DINIZ, 2015; MORENO et al., 2016). 

No primeiro período de coleta, os meses de maior abundância concentraram-se entre o 

período de estação chuvosa (maio/2016) e menos chuvosa (junho e julho/2016), o valor e a 

posição do vetor r (Figura 3) apontou para a metade do mês de junho/2016, ou seja, um período 

intermediário entre o final de uma estação e o começo da outra (MORAES et al., 2005), neste 

mês, junto com abril/2016, ocorreu a temperatura média mais baixa para o período, 26,3 °C 

(Tabela 2), marcando o começo da estação menos chuvosa para região de Mojuí dos Campos 

(CLIMATE-DATA. ORG, 2018). 

Para o segundo período, os meses de maior abundância foram entre fevereiro e 

maio/2017, ou seja, no período chuvoso (MORAES et al., 2005), o valor e a posição do vetor r 

(Figura 4) apontou para o início do mês de abril/2017, neste mês obteve-se um dos maiores 

valores de precipitação para o período na região, com 247,9 mm (Tabela2). 

Os parâmetros climáticos analisados não apresentaram resultados que possam explicar 

a variação populacional de C. aechmon, somente no primeiro período (agosto/2015 e 

julho/2016) a T °C e a UR %, apresentaram resultados com correlações moderadas, ou seja 

baixa temperatura e alta umidade relativa no período se correlacionaram com a maior 

abundância já, no segundo período (agosto/2016 e julho/2017) nenhum parâmetro apresentou 

correlação consistente com a abundância. Muito provavelmente outros fatores bióticos e 

abióticos, que não foram considerados no estudo, devem ter influenciado na flutuação 

populacional encontrada para a espécies nos períodos analisados. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

A distribuição de Cosmosoma achemon foi sazonal, ocorrendo no período intermediário 

entre final das chuvas início do período seco no primeiro ano (março a julho) e, no mais chuvoso 

no segundo ano (fevereiro a maio). 

A borda da lavoura (vegetação secundária) apresentou as maiores abundâncias para a 

espécie nos dois anos amostrados. 
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No primeiro ano (agosto/2015 a julho/2016) a temperatura (T °C) e a umidade relativa 

(UR %) se correlacionam com a abundância. 
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